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Para Heleno,
                   com amor.
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Otto era um pinto feliz!

O que mais gostava de fazer na vida era tomar 
banho.
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Bem pequeno, aprendeu sobre a importância de 
ficar bem limpinho, para não ter que ir para o hospital 
doente.

H O S P I T A L
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O tempo foi passando, e Otto foi crescendo...



9

Porém, a pele que cobria a cabecinha de Otto 
começou a ficar machucada.
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Otto não conseguia mais abrir a pelinha para limpar, 
pois às vezes tinha fissuras que faziam ele ter muita 
dor.

O banho que ele adorava, passou a ser um momento 
difícil.
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Então, a mãe do Otto levou ele ao médico para 
descobrir o que estava acontecendo.

O médico explicou que como Otto havia crescido, 
sua pelinha ficou pequena. Isso machucava ele na 
hora do banho quando precisava abrir para limpar.
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Para resolver o problema definitivamente, o médico 
explicou que seria necessário fazer uma pequena 
cirurgia, chamada fimose.

Disse que Otto não iria sentir nenhuma dor, pois ia 
tomar um remédio chamado anestesia no hospital, 
que também iria fazê-lo dormir um pouco.

Falou que Otto iria acordar após a cirurgia com a 
pelinha um pouquinho menor, e que desse modo não 
teria mais aqueles problemas chatos!
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Otto ficou com um pouco de medo, porém sabia que 
seus pais estavam com ele o tempo todo para apoiá-lo 
no hospital.

Ele era um pinto valente mesmo!
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Quando terminou a cirurgia de fimose, Otto sentiu 
algo estranho, diferente.

Ficou um pouco incomodado.

Sua pelinha tinha diminuído de tamanho, exatamente 
como o médico havia dito.
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Os dias se passaram e Otto não teve mais dor.

Aqueles machucados na pelinha nunca mais 
apareceram, e ele voltou a sorrir!

Ele estava diferente.

Mas ser diferente é normal.

Papai explicou que há pintos que têm a pelinha, 
outros não têm, e que o importante era ele estar 
saudável.
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Otto ouviu atentamente seu pai.

Ele conseguia sentir que agora tudo estava bem, pois 
o banho voltou a ser a hora predileta de seu dia!
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